
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ISCTE ς IUL ς Instituto Universitário de Lisboa 

 

Flávio André de Garcia Serpa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2017/2018 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto em Alenquer 

Reabilitar o Lugar 

 

Compreensão do projeto de arquitetura por 

não especialistas 

Um estudo comparativo usando realidade virtual imersiva 

 



 

 

 

Escola de Tecnologias e Arquitetura 

Departamento de Arquitetura e Urbanismo 

Mestrado Integrado em Arquitetura 

 

Flávio André de Garcia Serpa 

Trabalho de projeto submetido como requisito parcial                                                                                         

para obtenção do grau de Mestre em Arquitetura 

 

I VERTENTE PRÁTICA - Projeto em Alenquer 

Grupo de trabalho: Flávio Serpa | Pedro Geraldes 

Parte Individual - Reabilitar o lugar | Alojamento Local 

Tutor: Arquiteto Pedro Viana Botelho - Professor Catedrático Convidado do ISCTE 

 

II VERTENTE TEÓRICA - Compreensão do projeto de arquitetura por não especialistas 

Um estudo comparativo usando realidade virtual imersiva 

Orientadora: Professora Doutora Sara Eloy - Professora Auxiliar do ISCTE 

 

Outubro, 2018 

II 



 

 

 

 

 

 

 

Agradecimentos 

 

 

Agradeço à minha família, em especial aos meus pais, por todo o apoio que sempre deram. 

 

À Sofia Rosa por estar sempre presente. 

 

À professora Sara Eloy e ao professor Pedro Botelho pela orientação do trabalho ao longo do ano. 

Ao meu colega de grupo Pedro Geraldes pela dedicação e esforço. 

 

Aos meus colegas de casa e amigos André Vieira, Décio Teixeira, Gonçalo Rosa, João Borges, Pedro 

Gomes, Pedro Soares e Samuel Vitorino que fizeram parte deste percurso desde o primeiro ano, 

assim como os restantes que estiveram presentes nesta etapa. 

 

III   



 

Índice Geral 

 

PARTE I Vertente Prática 

 

1 Introdução           9 

2 Local de Intervenção          13 

3 Proposta de Intervenção         17 

4 Projeto Individual          21 

 

PARTE II Vertente Teórica 

 

1 Introdução           51 

2 Estado da Arte          57 

3 O Projeto de Arquitetura para o Cliente       101 

4 Discussão de Resultados         131 

5 Considerações Finais          139 

6 Referências Bibliográficas         145 

7 Lista de Acrónimos          147 

8 Índices de figuras e tabelas         148 

9 Anexos           151 

IV 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V   



 

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE I 
Vertente Prática 



 

3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 
 

Trabalho Prático submetido como requisito parcial para obtenção do grau de Mestre em Arquitetura 

 

 

 

 

Trabalho Prático 

 

 

Projeto em Alenquer 

Reabilitar o Lugar 

 

 

 

 

Grupo de Trabalho 

Flávio Serpa | Pedro Geraldes 

 

Orientador 

Arquiteto Pedro Viana Botelho - Professor Catedrático Convidado do ISCTE 



 

5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

PARTE I Vertente Prática 

 
1 Introdução ............................................................................................................................ 9 

2 Local de Intervenção ........................................................................................................... 13 

3 Proposta de Grupo .............................................................................................................. 17 

4 Projeto Individual ............................................................................................................... 21 

4.1 Local de intervenção ............................................................................................................................ 21 

4.2 Projeto ................................................................................................................................................. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 1 



 

9 
 

1 Introdução 

 

Na disciplina de Projeto Final de Arquitetura do presente ano letivo abordou-se o concelho de 

Alenquer, sendo necessário identificar problemas e posteriormente encontrar soluções para os 

mesmos. Estas soluções podem variar de escala podendo atingir uma vasta área ou concentrarem-se 

em pequenos pontos específicos. 

O trabalho de grupo e individual centrou-se na vila de Alenquer onde foram analisados diversos 

aspetos da vila, tais como os acessos existentes, que foi um dos temas que mais chamou a atenção ao 

notar-se que existe dificuldade no acesso entre as duas cotas e o que isso está a originar. 

Posteriormente tentou-se perceber as consequências que esta dificuldade tem na vida da zona alta 

assim como de que forma se pode melhor a ligação entre as duas cotas proporcionando uma maior 

união na vila. 
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Gravura de Alenquer, 

autoria de Christino  

Fonte: 

http://couraca.blogsp

ot.com/2009/ 
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2 Local de Intervenção 

 

Como já foi referido anteriormente o projeto situa-se em Alenquer, um concelho pertencente ao 

distrito de Lisboa com uma área de cerca de 304km2, tornando-o no terceiro maior do distrito com 

uma população de cerca de 43000 habitantes segundo os censos de 2011, e está dividido em 11 

freguesias. O concelho encontra-se a Norte de Vila Franca de Xira, Arruda dos Vinhos e Sobral de 

Monte Agraço e a Sul dos concelhos da Azambuja e Cadaval estando a poente do rio Tejo e a nascente 

de Torres Vedras. 

O trabalho de grupo e individual estão localizados na vila de Alenquer que tem uma área de cerca de 

50 km2 e uma população de cerca de 10000 habitantes segundo os censos de 2011. 

! Ǿƛƭŀ ŘŜ !ƭŜƴǉǳŜǊΣ Ş ŀǇŜƭƛŘŀŘŀ ŘŜ άtǊŜǎŞǇƛƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǳƳŀ Řŀǎ ǎǳŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŀǘǊŀœƿŜǎ 

que consiste em montar, em dezembro, um presépio de grandes dimensões na colina da vila. 

Alenquer tem um vasto património no qual inclui locais pré-históricos, castelos, conventos, igrejas, 

quintas e casas senhoriais, tendo sido também o local de nascimento de Damião de Goes assim como 

local onde se encontra o seu tumulo, mais concretamente na Igreja de S. Pedro. 

Alguns dos locais mais notáveis são o convento de S. Francisco, a Igreja de S. Pedro, a Igreja da 

Misericórdia, a Igreja da Várzea, o castelo de Alenquer, o Teatro Ana Pereira e a Câmara Municipal, 

assim como o bairro da Judiaria que é o centro histórico da vila de Alenquer. 

Atualmente ainda é possível ver as ruínas do castelo medieval e fortaleza que tinha uma grande 

importância na linha de fortificações que defendiam Lisboa na idade Media restando ainda alguns 

vestígios como a Porta da Conceição e a Torre da Couraça. 

Alenquer foi também local de uma grande tragédia, nomeadamente as cheias de 1967. 

Ao analisar a vila de Alenquer é possível encontrar alguns aspetos a melhorar tais como edifícios 

devolutos, passeios, praças, acessos tanto pedonais como rodoviários e a ligação entre a cota baixa e 

a cota alta da vila. É neste último ponto que o trabalho de grupo vai-se focar assim como na reabilitação 
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de dois locais da vila que carecem de atenção, tendo em conta a sua importância que está a passar 

despercebida para a maior parte dos habitantes da vila. 

A vila de Alenquer encontra-se num vale sendo a vila baixa a mais movimentada enquanto que a vila 

alta está a ficar secundarizada. Na vila baixa passa o rio de Alenquer sendo também o local onde se 

encontra a maioria da vida urbana. Na vila alta pode-se encontrar a Câmara Municipal de Alenquer, a 

GNR, o infantário da Santa da Misericórdia e edifícios notáveis como é o caso do convento e igreja de 

S. Francisco. Esta secundarização da zona alta deve-se a fatores como a acessibilidade, mais em 

concreto a acessibilidade pedonal entre a cota alta e baixa da vila, tornado difícil a ligação a pé de uma 

cota à outra.  

 
Vila de Alenquer antigamente. Fonte: https://www.geocaching.com/geocache/GC3YD31_areal-

fabrica-do-papel?guid=dee7e0e0-795c-4730-ab29-8ff1894b68a7 
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3 Proposta de Grupo 

 

Dadas as características apontadas no diagnóstico anterior, a proposta surge de um olhar crítico sobre 

a condição atual da vila de Alenquer, que se focou com maior incidência no ponto que diz respeito às 

dificuldades de acessibilidade à cota alta, fator que também motiva a escassez de vida urbana no 

centro histórico, contribuindo para a sua secundarização e abandono. 

Ao olhar para o território em questão, verifica-se a existência de poucos acessos de ligação entre as 

cotas, que além de possuírem uma forte pendente, são vocacionados para a circulação rodoviária e 

situam-ǎŜ ƴŀǎ άǇƻƴǘŀǎέ ƻǳ ƴŀǎ άŎƻǎǘŀǎέ Řŀ ǾƛƭŀΣ ŘƛǎǘŀƴǘŜǎ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ǾƛŘŀ ǳǊōŀƴŀ ƴŀ Ǿƛƭŀ .ŀƛȄŀΦ 

Dadas as premissas anteriores, o raciocínio de atuação baseia-se na procura de um percurso que 

articule, de modo mais confortável, célere e central, ambas as cotas da vila. Com o seguimento do 

trabalho, encontrou-se um pequeno vale, correspondente a uma linha de água, perpendicular ao rio 

ŘŜ !ƭŜƴǉǳŜǊΣ ǉǳŜ Ǉƻǎǎƛōƛƭƛǘŀ Ŝǎǎŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻΦ tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ Ŝǎǘŀ άŜǎǇƛƴƘŀέ Ŏentral (assinalada a 

ǾŜǊƳŜƭƘƻ ƴŀ ǇƭŀƴǘŀύΣ ǘƻŎŀ ƴƻǎ Řƻƛǎ άƴŜǊǾƻǎέ ǉǳŜ ōŀƭƛȊŀƳ ƻ ǇŜǊŎǳǊǎƻΣ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀƻǎ 

trabalhos desenvolvidos que compõem a estratégia delineada em grupo. 

O ponto que baliza o percurso do lado da encosta exposta a poente, corresponde a uma casa antiga, 

de características pré-pombalinas, que pela posição privilegiada e sobranceira que dispõe na vila, 

permitia, ao marquês de Alenquer, controlar o território. Perante o atual estado de abandono, além 

da reabilitação da casa, delineou-se conjuntamente, um corpo vocacionado para alojamento local, 

recuperando a memória das antigas albergarias adjacentes ao longo da N1, visto que a casa partilha 

da mesma circunstância. Aliado a isto, este projeto contempla uma articulação entre a cota de cima e 

a cota de baixo. 

Do lado oposto, na encosta exposta a nascente, encontra-se o outro ponto, correspondente ao lugar 

da Cerca, dividido entre pequeno aglomerado de habitações e o recinto do infantário da Santa da 

Misericórdia. Além do projeto de um novo edifício para o infantário e da restruturação do recinto 

exterior da Cerca, pretende dar-se continuidade à ligação entre a cota da Vila Baixa e da Vila Alta, por 

intermédio de um percurso público que atravessa o interior da cerca, cumprindo os princípios 

definidos na proposta de grupo. 
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Planta da Proposta de Grupo Escala 1/2000 



 

19 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

20 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Projeto Individual 4 

 



 

21 
 

4 Projeto Individual 

4.1 Local de intervenção 

 

O projeto localiza-se na vila de Alenquer numa encosta, virada a poente, entre a Estrada Nacional nº1, 

que faz a ligação Lisboa ς Porto, e a avenida 25 de Abril. Estão inclusos uma casa, que se encontra 

devoluta, um edificado de comércio e o terreno entre eles, encontrando-se cada um em cotas 

diferentes.  

A casa possui dois pisos e encontra-se devoluta e totalmente descaracterizada tanto no interior como 

exterior. O piso térreo foi esventrado, no piso superior apenas sobram as paredes e o pavimento, 

sendo que nenhum deles se encontra em bom estado, e o exterior da habitação foi também 

desprovido dos elementos que a caracterizavam.  

O terreno foi adulterado tendo sido feita uma enorme escavação que rasga aquela parte da encosta 

criando, assim, um espaço vazio sem utilização ao destruir estruturas, anexas à habitação, e retirar 

várias árvores que ali existiam. 

O edificado de comércio é uma construção de um piso, mais recente do que as adjacentes. A norte 

tem um edificado que revela ter valor, mas perde importância devido a estar encostado a este 

edificado de comércio que antes não existia. 
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Fotografia antiga da vila de Alenquer. Zona de Intervenção vista de norte. Fonte: 

http://couraca.blogspot.com/2014/04/a-alenquer-dos-anos-60.html 
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Fotografia antiga da vila de Alenquer. Zona de Intervenção vista de sul. Fonte: 

http://couraca.blogspot.com/2014/04/a-alenquer-dos-anos-60.html 
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Fotografia atual do local de intervenção vista de poente. 
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4.2 Projeto 

 

Reabilitar o lugar. 

Esta proposta de intervenção atua como uma mensagem e chamada de atenção para este lugar onde 

se encontra uma casa com valor histórico numa localização que permite ter uma excelente vista da 

vila de Alenquer, mas está esquecida e ao abandono, encontrando-se totalmente desaproveitada 

apesar dos pontos fortes que possui. 

A proposta consiste na reabilitação da casa, na adição de um corpo adjacente à mesma, embora numa 

cota inferior, vocacionado para Alojamento Local e na alteração do edificado de comércio existente na 

cota da rua, incluindo a adição de um elevador que cria uma ligação mais rápida entre essa cota da vila 

baixa e a cota do terreno onde se encontra o novo corpo. 

O projeto encontrou o seu lugar no local ajustando-se e adaptando-se ao pré-existente de forma a 

integrar-se, não só com o edificado envolvente, mas também com a morfologia do terreno, que era 

um grande aspeto a ter em conta dada a diferença de cotas no espaço de intervenção. 

Como já foi referido anteriormente a casa encontra-se com o exterior e com o piso 0 descaracterizados 

sendo que apenas no piso 1 pode-se perceber como era a organização do espaço. Devido às 

características dos dois pisos, assim como a localização privilegiada da casa, propõe-se que no piso 0 

funcione um bar com explanada e no piso 1 sejam divisões que possam ser reservadas durante o dia 

para diversos fins, como por exemplo explicações, reuniões ou para a realização de trabalhos. 

Assim, pretende-se reabilitar a casa restaurando o piso 1 de forma a ficar fiel ao que era antigamente, 

pois a nova função pretendida foi pensada a contar com a forma como o piso está organizado. No piso 

0 propõe-se manter um aspeto de open space, como se encontra atualmente, mas adicionando um 

corpo que consiste num balcão de bar e Instalação Sanitária, dotando o espaço com as características 

necessárias para a função de bar. Cada um destes pisos pode funcionar independentemente do outro. 

O exterior do piso 0 funciona como uma varanda e como um miradouro que se estende pela cobertura 

do novo corpo projetado. 
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A casa é o elemento que o projeto pretende destacar devido à sua importância, como já foi referido 

ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ Ŝ ǇŀǊŀ ƛǎǘƻ ƻ ƴƻǾƻ ŎƻǊǇƻ ŀŘƧŀŎŜƴǘŜ άōŀƛȄŀ-ǎŜέ perante a casa dignificando-a e dando-

lhe protagonismo ao atuar como um platô onde a casa se insere, de forma a valorizar a herança 

cultural e arquitetónica do lugar, que é esta casa pré-pombalina. Para acentuar este aspeto de platô 

o novo corpo foi projetado em betão proporcionando-lhe um aspeto sólido e robusto. 

Este novo corpo vai funcionar como alojamento local e pretende dar às pessoas, que aqui ficam 

ƘƻǎǇŜŘŀŘŀǎΣ ŀ ǎŜƴǎŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƻǊǘƻ ŘŜ ŜǎǘŀǊŜƳ ŜƳ άŎŀǎŀέΦ /ƻƳ ōŀǎŜ ƴŜǎǘŀ ƛŘŜƛŀ ƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ Ŝǎǘł 

pensado para que os hóspedes, após terem feito o registo, possam entrar e sair à vontade e tenham 

sempre disponível uma sala de estar comum e uma copa onde estes podem preparar refeições breves 

como é o caso de, por exemplo, o pequeno almoço ou o lanche. No que diz respeito aos quartos, cada 

um tem um pátio privado assim como uma instalação sanitária, sendo que um dos quartos está 

adaptado para hóspedes com deficiência motora, nomeadamente o quarto mais próximo da entrada 

e das zonas comuns. Neste piso existe ainda uma zona para os funcionários. 

 O estacionamento é coberto, encontrando-se por baixo do corpo dos quartos. Os acessos verticais são 

feitos através de rampa ou elevador, sendo que existem dois elevadores, um de serviço e outro para 

o público. No piso do estacionamento existe ainda uma zona técnica, que faz parte do novo corpo, e 

uma saída de elevador, que é um volume separado e faz a ligação entre esta cota e a cota da rua da 

vila baixa. 

Em relação ao edificado de comércio, este foi substituído por uma nova construção mais estreita e 

alta, sendo assim mais esbelta, que se encontra encostada ao edificado que se encontra a sul da 

mesma e deixa um espaço para com o edificado a norte. Esse edifício a norte demonstra ter valor 

devido a alguns aspetos como por exeƳǇƭƻ ŀ ŎŀƴǘŀǊƛŀ Ŝ ƻ ŜǎǇŀœƻ ŘŜƛȄŀŘƻ ǇŜǊƳƛǘŜ άǊŜǎǇƛǊŀǊέ ƳŜƭƘƻǊ Ŝ 

concede-lhe mais importância. O espaço entre os dois edifícios deixa uma zona aberta que dá acesso 

a um elevador por trás da nova construção que faz a ligação entre a cota da rua e a cota do 

estacionamento proporcionando, assim, uma ligação mais rápida e confortável entre as cotas. Assim, 

a ligação entre a cota da rua da vila baixa e a cota do piso 0 da casa é feita rapidamente e de forma 

fácil através de elevadores e rampas. 
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